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Ementa geral
O feminismo faz parte decisivamente das preocupações da teoria e da práxis política nas
sociedades contemporâneas. A teoria crítica da democracia tem se preocupado cada vez
mais com a superação do desrespeito, da discriminação e da violência contra as
mulheres. O ponto de vista da dominação de gênero contribui com a atualidade da teoria
crítica no que diz respeito à possibilidade de renovação de diagnósticos críticos do
tempo presente.
O propósito geral do curso consiste em abordar os principais nomes da teoria crítica
feminista e sua relação com outras correntes da teoria política contemporânea. Seu
conteúdo geral pode abranger as autoras principais do debate sobre o tema (Nancy
Fraser, Seyla Benhabib, Judith Butler), referências centrais da teoria política atual no
que concerne às questões do feminismo negro (tais como Angela Davis, Patricia Hill
Collins, bell hooks, Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro, entre outras) e novas representantes
da crítica ao feminismo ocidental (Gayatri Spivak, Oyèrónké Oyěwùmí,
Espinosa-Miñoso Yuderkys, María Lugones, entre outras). A perspectiva feminista,
portanto, é incorporada pela teoria crítica tendo em vista a necessidade de produzir
diagnósticos de dominação social junto com investigações sobre a legitimidade
democrática, o conceito de esfera pública, a relação com os movimentos sociais,
questões de justiça socioeconômica, lutas por reconhecimento e dimensões
interseccionais (entre gênero, classe, raça e sexualidade).

Programa (2024)
O curso deste ano procura se centrar na relação entre “dominação” e “autonomia”, mais
precisamente consiste em investigar se do interior das experiências de dominação de
gênero é possível também produzir formas autônomas de agência e resistência. Na
primeira parte do curso (I), essa questão será introduzida e analisada a partir de três
autoras de referência no debate atual sobre gênero e teoria crítica: Seyla Benhabib,
Judith Butler e Nancy Fraser. Na segunda parte do curso (II), a questão acerca da
relação entre “dominação” e “autonomia” será tratada pelo viés interseccional de gênero
e raça com base nos trabalhos de autoras do feminismo negro (bell hooks, Patricia H.
Collins, Grada Kilomba, Lélia Gonzalez e Sueli Carneiro). Na terceira parte
(III),questões contemporâneas serão apresentadas a partir da incidência da crítica pós e
de-colonial que alarga ainda mais o campo de possibilidades teóricas do feminismo,
lançando luz à especificidade das sociedades de passado colonial e escravocrata.
Pretendemos compreender e discutir de que maneira as autoras do feminismo negro e do
pensamento pós e de-colonial produzem diagnósticos importantes sobre as experiências
cotidianas do racismo em relação às mulheres negras e, além disso, apontam de
maneiras diferentes para formas de resistência e de luta antirracista e antissexista.
Veremos assim que as autoras do feminismo negro e do pensamento pós e de-colonial
nos oferecem uma outra solução para o problema diretriz da teoria crítica acerca das
condições sociais e políticas da emancipação da dominação.



Metodologia e forma de avaliação
Formada enquanto uma comunidade de aprendizagem, as aulas da disciplina serão
expositivas, em formato dialógico, com análises de textos e apresentação de seminários.
Os estudantes serão avaliados com base em um trabalho individual a ser entregue após o
término do curso.
O trabalho de avaliação consiste na produção de um verbete. Os verbetes devem tratar
dos conceitos trabalhados na disciplina (cada pessoa escolhe um conceito) e cada
conceito deve ser trabalhado de maneira sistemática (etimologia, história, contexto
histórico e lógico, implicações e desdobramentos).
Esses verbetes serão revisados pelos pares (as últimas aulas serão utilizadas para uma
pessoa apresentar e a outra debater o tema no sentido de aprofundar o trabalho do
conceito).
E ao fim, nós publicaremos esses verbetes no "Pequeno dicionário crítico da diáspora
negra", em formato de Ebook.



Cronograma das aulas:

Aula 1 – 21/03/2024 (Primeira aula)
Não houve aula. Justificativa enviada anteriormente (Processo seletivo docente).

28/03/2023 – Não haverá aula (Feriado da Semana Santa)

PARTE I – Interpelações iniciais

Aula 2 – 04/04/2024
Apresentação do curso, distribuição de tarefas e pactuação da divisão do trabalho

Aula 3 – 11/04/2024
- Collins, Patricia. Pensamento feminista negro. Capítulos 1 e 2 (Erick)
- Davis, Angela. Mulheres, raça e classe. Capítulo 1 (Helena)

Aula 4 – 18/04/2024
- Carneiro, Sueli. “Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina
a partir de uma perspectiva de gênero”. Pensamento feminista: conceitos fundamentais.
Heloisa Buarque de Hollanda (org.). Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. (Julia)
- hooks, bell. “Mulheres negras: Moldando a teoria feminista”. Dossiê Feminismo e
Antirracismo. Rev. Bras. Ciênc. Polít. (16), Jan-Apr 2015. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/rbcpol/a/mrjHhJLHZtfyHn7Wx4HKm3k/?lang=pt. (Marina)

PARTE II – Feminismo negro

Aula 5 – 25/04/2024
- Gonzalez, Lélia. “Racismo e sexismo na cultura brasileira”. Por um feminismo latino-
americano. (João Pedro)
- hooks, bell. “Mulheres negras e o feminismo”. E eu não sou uma mulher? Tradução de
Bhuvi Libanio. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2019, p. 251-307. (Bárbara)

Aula 6 – 02/05/2024 (Aula online)
- Apresentação da proposta de trabalho final (resumos dos verbetes para publicação em
ebook)

Aula 7 – 09/05/2024
- Carneiro, Sueli. “Gênero e raça na sociedade brasileira”. Escritos de uma vida.
(Marilene)
- Carneiro, Sueli. “Mulheres em movimento”. Escritos de uma vida. (Maria)

PARTE III – Questões contemporâneas

Aula 8 – 16/05/2024
- Spivak, Gayatri. “Quem reivindica alteridade?” Pensamento feminista: conceitos
fundamentais. Heloisa Buarque de Hollanda (org.). Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
(Pedro Cavaco)
- Lorde, Audre. “Idade, raça, classe e gênero: mulheres redefinindo a diferença”.

https://www.scielo.br/j/rbcpol/a/mrjHhJLHZtfyHn7Wx4HKm3k/?lang=pt


Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Heloisa Buarque de Hollanda (org.). Rio
de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. (Yurico)

Aula 9 – 23/05/2024
- Yuderkys, Espinosa-Miñoso. “Una crítica descolonial a la epistemología feminista
crítica”. El Cotidiano, n. 184, mar-abril, 2014, pp. 7-12. Disponível em:
https://www.redalyc.org/pdf/325/32530724004.pdf (Pedro Pontes)
- Alvarado, Mariana. “Epistemologías feministas latinoamericanas: un cruce en el camino
junto-a-otras pero no-junta-a-todas”. Religación. Revista de Ciencias Sociales y
Humanidades, vol. 1 n. 3.(jul-set., 2016), p. 9-32. Disponível em:
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=643767442002. (Thais)

30/05/2023 – Não haverá aula (Corpus Christi)
Online

Aula 10 – 06/06/2024
- Lugones, María. “Rumo a um feminismo decolonial”. Pensamento feminista: conceitos
fundamentais. Heloisa Buarque de Hollanda (org.). Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
- Curiel, Ochy. “Hacia la construcción de un feminismo descolonizado”. (Jordana)
Tejiendo de otro modo: Feminismo, epistemología y apuestas descoloniales en Abya Yala /
Editoras: Yuderkys Espinosa Miñoso, Diana Gómez Correal, Karina Ochoa Muñoz –
Popayán: Editorial Universidad del Cauca, 2014, pp. 325-334. (Mariana Galluzi)

Texto complementar:
- Curiel, Ochy. “Identidades esencialistas o construcción de identidades políticas: El
dilema de las feministas afrodescendentes”. Revista Electrónica Construyendo Nuestra
Interculturalidad, Año 5, nº 5, vol. 4: 1-16. 2009. Disponível em:
https://www.redalyc.org/pdf/183/18320204.pdf. (Mariana Galluzi)

Aula 11 – 13/06/2024
- Oyěwùmí, Oyèrónké. “Conceitualizando gênero: a fundação eurocêntrica de conceitos
feministas e o desafio das epistemologias africanas”. Decolonialidade e pensamento
afrodiaspórico. Joaze Bernardino-Costa, Nelson Maldonado-Torres, Ramón Grosfoguel
(org.). 2. ed.; 3. reimp. Belo Horizonte: Autêntica, 2020. (Coleção Cultura
Negra e Identidades). (Vinícius)
- Oyěwùmí, Oyèrónké. “La colonización de las mentes y los cuerpos: Género y
colonialismo” (Capítulo 4). La invención de las mujeres. Una perspectiva africana sobre
los discursos occidentales del género. Bogotá: 2017, p. 207-258. (Erick)

Aula 12 – 20/06/2024 (Última aula)
- Kilomba, Grada. Memórias da plantação: Episódios de racismo cotidiano. (Intro, caps.
1,2,3,4 e 14). (Mariana de Vita)
- Njeri, Aza, Ankh, Kwame e Mene, Kulwa. “Mulherismo Africana: proposta enquanto
equilíbrio vital a comunidade preta”. Ítaca nº 36, p. 281-320, 2020. (Carolina).

Texto complementar:
- Bairros, Luiza. “Nossos feminismos revisitados”. Tejiendo de otro modo: Feminismo,
epistemología y apuestas descoloniales en Abya Yala / Editoras: Yuderkys Espinosa
Miñoso, Diana Gómez Correal, Karina Ochoa Muñoz – Popayán: Editorial Universidad
del Cauca, 2014, p. 181-187. (Paola)

https://www.redalyc.org/pdf/325/32530724004.pdf
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=643767442002
https://www.redalyc.org/pdf/183/18320204.pdf


Apresentação final - 27/06/2024 (online)

Entrega do trabalho: 18/07 (por email).

Dicionário crítico do feminismo (UNESP)
Dicionário de Política (Bobbio)
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